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Introdução 

O gênero Bauhinia (Leguminosae) compreende 
cerca de 300 espécies difundidas na África, Ásia e 
Américas Central e do Sul, onde algumas são 
utilizadas em preparações medicinais caseiras1. No 
Brasil são conhecidas popularmente como pata-de-
vaca e são usadas como um agente hipoglicemiante 
natural2. A investigação do potencial antioxidante de 
plantas do gênero Bauhinia foi motivada pelo relato 
na literatura do isolamento de flavonóides de 
plantas deste gênero1. Além disto, o potencial 
antioxidante da espécie Camellia sinensis está 
associado à presença de catequinas e outros 
flavonóides3. Desta forma, o presente trabalho relata 
uma análise qualitativa da atividade antioxidante de 
quatro espécies de Bauhinia: B. ungulata, Bauhinia 
sp. (Petrolina), Bauhinia sp (Jacobina) e B. 
heterandra em comparação com duas 
apresentações comerciais de Camellia sinensis (chá 
verde e chá branco) de fabricantes diferentes.  

Resultados e Discussão 

Quantidades padrões (30 g) de folhas de Bauhinia e 
de C. sinensis foram extraídas com 500 mL de 
etanol e concentradas sob pressão reduzida, 
gerando os respectivos extratos moles. Volumes de 
0,1 mL de soluções dos extratos (1 mg/mL em 
MeOH) foram adicionados a 3,9 mL de uma solução 
de DPPH - 1,1-difenil-2-picril-hidrazil - (1,4 x 10-4 
mol.L-1 em MeOH) e submetidos à análise 
colorimétrica em espectrofotômetro. As leituras das 
absorbâncias das soluções foram feitas a 515 nm 
em intervalos de 5, 10, 15, 20, 30, 60 e 90 minutos. 
Como controle positivo, C (+), utilizou-se eugenol (1 
mg/mL em MeOH) e como branco a solução de 
DPPH. A atividade antioxidante foi avaliada a partir 
da capacidade sequestrante de radicais livres DPPH 
pelos extratos e conversão em DPPH-H (1,1-difenil-
2-picrilhidrazina). Das quatro Bauhinias avaliadas 
(Figura 1), Bauhinia sp. (Petrolina) (B2), Bauhinia 
sp (Jacobina) (B3) e B. heterandra (B4), 
apresentaram resultados semelhantes à C. sinensis 
(Figura 2), chá verde: CV1 e CV2 e chá branco: 
CB1 e CB2. B. ungulata (B1) apresentou menor 
potencial antioxidande em comparação com as 
demais amostras, enquanto B4 se revelou a de 
maior potencial antioxidande.       

 

 
Figura 1: Avaliação da atividade antioxidante das Bauhinias 

 

 
Figura 2: Avaliação da atividade antioxidante de C. 

sinensis 

Conclusões 

Considerando-se que espécies de Bauhinia já são 
utilizadas na medicina popular, os resultados 
satisfatórios de atividade antioxidante validam a 
importância destas plantas e apontam para a 
necessidade de estudos fitoquímicos bioguiados 
para identificação da(s) substância(s) 
antioxidante(s).  
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